
ACORDONACONCERTAÇAO SOCIALAO FIM DE17 HORASDEREUNIÕES

Patrões reconquistam
sábadodetrabalho
Paragem garantida apenas ao domingo Faltas coladas a feriados levam a corte de quatro dias

no salário Trabalhadorperde até sete dias de descanso Empresas podem pôr e dispor do
funcionário durante 150 horas Avariasnas máquinas afectas a operário podem ditar despedimento
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Trabalharao sábado
não dá direito a folga
Pagar mais à hora será única compensação Trabalhador recebe só mais 25

NUNOAGUIAR
nuno aguiar@dinheirovivo pt

O acordo de Concertacão Social que é
assinado hoje entreGoverna patrõese
UGT estabelece a eliminação do des
canso compensatório Ou seja traba
lhar num sábado passa a dar só direi
to a um acréscimo de salário mais pe
queno Afolga deixa de existir

A ideia é eliminar a sobreposi
ção que até agora existia entre as
folgas e o pagamento de horas ex
tra Obriga as empresas a pagar só
as horas do trabalho suplementar
deixando dehaverdireitoadescan
so compensatório explica João
Vieira Lopes presidente daConfe
deração doComércio e Serviços de
Portugal CCP Muita gente po
derá trabalhar seis dias dentro dos
limites previstos no regime dos
bancos dehoras Isto será sobretu
do relevante em sectores como os
transportes e empresas intensivas
emmão de obra
Emboramuitas empresasconce

damumdia inteirode folgaporum
sábado legalmente as oitohoras de
trabalho suplementar não obriga
tório dão direito aumdescanso de
25 desseperíodo duashoras Ao
fim de quatro sábados há um dia
de folga A nova premissa é a se
guinte Quemtrabalhar ao sábado
ganhaporessashoras masnão fol
ga E as taxas da remuneração su
plementardevemdiminuir expli
ca Pedro Furtado Martins jurista
da Sérvulo eAssociados
Na prática isso significa que os

trabalhadores poderão trabalhar
seis dias por semana a pedido da
empresa até 25 vezes num só ano
Não é legalmente viável que os
trabalhadores trabalhem sistema
ticamente seis dias por semana
afirmaNuno Guedes Vaz da área
deDireito Laborai daPLMJ Ope
ríodonormaldiário são oito horas
logo mesmo como limite anualde
200 horas o máximo de dias de
descanso semanal que o trabalha

dorpode ser chamado aprestarpor
trabalho suplementarnãopode ul
trapassar por ano 25

Vamos ser mais competitivos
A ideia inicial do Governo e da
troika era reduzir os custos sala

riais baixando ascontribuições das
empresaspara a Segurança Social
O projecto foi substituído pelo au
mento de meia hora de trabalho
diário Tambémmorreu Asolução
encontrada foi cortar dias de férias
eliminar feriados e passar a contar
as pontes como férias involuntá
rias entre outras Estas alterações
emconjuntocomamudançade re
gras do subsídio de desemprego a
redução das indemnizações por
despedimento e a contracção no
pagamento de horas extraordiná
rias levama una redução dos cus
tos damão de obra

Alternativa
passa pela
adaptação
Depois da perda dos subsídios
segue a diminuição dos dias de
férias e folgas É mais um choque
Não é o tempo em família que fica
ameaçado
Os portugueses têm levado peque
nos choques ultimamente há anos
que é assim é uma surpresa rela
tiva Estar menos tempo em família
já se verifica Odesafio passaagora
por saber transformar esse tempo
em tempo qualidade por substituir
os momentos de lazer anteriores se
calhar mais dispendiosos por
outros acessíveis

Sem regalias e benesses os traba
lhadores não ficam desmotivados

Claramente as políticas tiraram o
foco da protecção das pessoas para
em vez disso protegerem as empre
sas Não há outra alternativa que não
a adaptação à nova realidade Tem
de se entrar no jogo As pessoas têm
de compreender que as empresas
também são estruturas muito

frágeis que a qualquer momento
podem fechar
Onde se vai buscar a motivação
As pessoas têm de reagir não serve
de nada entrarem numa lógica
derrotista e dar a volta às dificulda
des A mudança é sempre difícil
julgo que a solução se encontra no
investimento em si próprio na
formação no crescimento pessoal e
no aumento do seu contributo

Como explicar a conjuntura de crise e
mudança aos filhos
Deve ser explicada sim mas com
uma mensagem positiva valori
zando a contenção e a poupança
assim como o combate ao desperdí
cio DINAMARGATO

Apaz social não
está garantida
e haverá conflitos
Osecretário geral daUGT

admitiu que o acordo de
concertacão social que assinará
com o Governo e os outros
parceiros não é uma garantia
de paz social Pelo contrário

JoãoProença garanteque
haverá conflitos na nego
ciação colectiva
A paz social não está
garantida e haverá
conflitos A confli

tualidade depende
das relações de
trabalho afirmou
numa conferência

de imprensa organi
zada na sede da UGT

para anunciar que a central sindical
aprovaria o acordo de Concertacão
Social A UGT não fez um acordo
renunciando ao direito à greve Na
negociação colectiva haverá com
certeza conflitos Osindicalista
mostrou se satisfeito com as conquis
tas que obteve na mesa das negocia
ções É um acordo tripartido em que
todos acham que têm a ganhar
Consideramos que os trabalhadores
também ganham sublinhou acres

centando que foi uma
opção difícil da UGT Uma
opção de responsabili
dade Derrotámos a
meia hora As contra

partidas exigidas
focam diminuídas com

a obtenção de um
acordo Foram dias

muito duros processos
muito longos
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